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    Abertura

    Introdução

    ✦

    Pegue seu celular. Agora mesmo. Olhe para ele.

    Naquele aparelho passam, neste exato segundo, sinais de WhatsApp, transmissões de rádio FM, dados de torres 5G, ondas de Wi-Fi do vizinho, microondas do roteador da padaria da esquina, transmissões de televisão digital, sinais de GPS vindos de satélites a vinte mil quilômetros de altura. Tudo isso atravessa o seu corpo enquanto você lê esta frase. Atravessa as paredes. Atravessa o concreto. Atravessa o crânio e chega ao cérebro sem que nenhum nervo perceba.

    Você não vê nada disso. Não ouve. Não sente.

    E mesmo assim está ali.

    Esse é o ponto de partida deste livro. Não a fé. Não a teologia. A engenharia elementar do rádio, que qualquer estudante de ensino médio entende em vinte minutos de aula. Duas estações podem transmitir do mesmo morro, na mesma cidade, no mesmo instante, usando o mesmo ar como meio, sem que uma anule a outra. A 89.1 toca jazz. A 102.3 toca sertanejo. Elas convivem no mesmo espaço físico porque vibram em frequências diferentes. É só isso. Não há mistério. Há matemática.

    Agora suspenda esse fato por um instante e escute o que a física moderna descobriu nos últimos cem anos sobre aquilo que você chama de matéria.

    A mesa onde este livro está apoiado é quase inteiramente vácuo. Se você ampliasse um único átomo até o tamanho de um estádio de futebol, o núcleo seria uma bola de gude no centro do campo, e os elétrons seriam grãos de areia girando nas arquibancadas. Entre eles, nada. O resto do estádio é vazio. O que dá solidez à mesa, ao chão, ao seu próprio osso, não é massa. É campo. É força. É vibração travada em padrões estáveis.

    Desça mais fundo. Atravesse o elétron, atravesse o quark, atravesse a própria noção de partícula, e você chega a um limite onde a régua quebra. Esse limite tem um nome: comprimento de Planck. Dez elevado a menos trinta e três centímetros. Um número tão pequeno que escrevê-lo por extenso exigiria trinta e três zeros depois da vírgula. Abaixo disso, a palavra "distância" perde o sentido. O espaço deixa de ser contínuo e passa a ser granulado, costurado, feito de unidades mínimas que alguns físicos suspeitam ter forma geométrica definida. Dodecaedros, talvez. Pequenos sólidos de doze faces, encaixados como tijolos de uma parede que ninguém jamais verá.

    A realidade tem pixels.

    Esta é a descoberta que ainda não terminou de ser digerida pela cultura. A matéria, na sua base, não é matéria. É geometria vibrante. É padrão. É informação organizada em frequência.

    
      "Pela fé entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de modo que o que se vê não foi feito do que é visível."

      Hebreus 11:3 · ARA
    

    Texto escrito há aproximadamente dois mil anos por um judeu sem acesso a aceleradores de partículas, sem microscópios eletrônicos, sem a menor noção do que seria um quark. Leia de novo, devagar. O autor está afirmando, em grego koiné, que a base do mundo material é não material. Que aquilo que sustenta a solidez não é sólido. Que sob a aparência há uma camada invisível que dá origem ao visível.

    A física do século vinte e um acabou de confirmar isso na linguagem dela. Campos quânticos. Cordas vibrantes. Espuma de Planck. Use o nome técnico que preferir. A conclusão é a mesma.

    Este livro vai propor uma coisa simples e ao mesmo tempo desconfortável. Os céus de que a Bíblia fala, aquele "terceiro céu" para onde Paulo escreve ter sido arrebatado em segunda Coríntios doze, não precisam estar em uma galáxia distante. Não precisam ficar acima das nuvens, nem do lado de fora do sistema solar, nem em um universo paralelo separado pela teoria das cordas. Eles podem estar exatamente onde você está agora. Sobrepostos à sua sala. Atravessando seu corpo. Ocupando o mesmo volume físico do quarto onde você lê.

    Apenas vibrando em outra frequência.

    Como o jazz e o sertanejo no mesmo morro.

    Se essa hipótese for levada a sério, várias passagens estranhas das Escrituras param de ser estranhas. O servo de Eliseu abre os olhos e vê exércitos de fogo ao redor da cidade, que sempre estiveram ali. Jesus aparece em uma sala com as portas trancadas, sem precisar atravessar madeira, porque a madeira não é o obstáculo que parece ser. O véu do templo rasga de cima para baixo no instante exato da morte de Cristo, e a palavra grega usada para "rasgar" é a mesma usada para descrever o céu sendo aberto no batismo. Algo na estrutura da realidade muda de fase.

    Não estou pedindo que você acredite em nada disso ainda. Estou pedindo apenas que considere a possibilidade de que dois corpos de conhecimento, separados por dois milênios e por métodos completamente distintos, estejam descrevendo o mesmo objeto.

    Um deles chama isso de física quântica.

    O outro chama de céus.

    Os capítulos a seguir vão tratar os dois com a mesma seriedade.

    ✦ ✦ ✦

  
    
      

      PARTE I

      ✦ ✦ ✦

      A matéria não é o que você pensa

    

  
Capítulo 1

O CHÃO SOB SEUS PÉS É QUASE INTEIRAMENTE VAZIO

✦

Bata com o nó do dedo na mesa. Você sente a resistência. O som é seco. A madeira não cede. A conclusão imediata, automática, é que ali existe matéria sólida.

Não existe.

O que você acabou de bater é praticamente espaço vazio, atravessado por campos de força elétrica que repelem a pele do seu dedo antes que ele chegue perto de qualquer coisa que se pareça com substância. A sensação de solidez é real. A solidez não é.

Para enxergar isso, é preciso fazer uma conta simples. Pegue um átomo de hidrogênio, o mais leve e mais comum do universo. Ele tem um próton no centro e um elétron na periferia. A distância entre eles é cerca de cem mil vezes maior do que o tamanho do próton. Cem mil. Não cem. Não mil. Cem mil.

Traduza isso para uma escala que o olho aceita. Se o próton de hidrogênio tivesse o tamanho de uma bola de gude no meio do gramado do Maracanã, o elétron estaria orbitando lá em cima, nas últimas fileiras da arquibancada superior. Entre os dois, vazio. Nada. Ar nenhum, porque até o ar é feito de átomos com a mesma proporção de vácuo interior.

Esse é o seu corpo. Esse é o livro nas suas mãos. Esse é o chão sob seus pés.

Se você comprimisse todos os átomos de um ser humano até eliminar o espaço vazio entre prótons, nêutrons e elétrons, sobraria uma quantidade de matéria do tamanho de um grão de poeira. Setenta quilos de gente caberiam num ponto invisível a olho nu. O resto, esses noventa e nove vírgula nove e muitos noves por cento de você, é nada. Espaço. Campo.

Pare um segundo nessa ideia.

Você é, em medida quase total, ausência. O que existe de matéria de fato em todo o seu corpo daria para esconder embaixo de uma unha.

A primeira reação, ao ouvir isso, é desconfiar. Se é tudo vazio, por que eu não atravesso a parede? Por que a cadeira me sustenta? Por que a faca corta o pão?

A resposta é a parte mais elegante da história. Aquilo que dá a impressão de sólido não é a presença de matéria. É a presença de força. Os elétrons das suas mãos são negativos. Os elétrons da mesa também. Cargas iguais se repelem com uma intensidade brutal em escalas microscópicas. Quando você empurra a mesa, seus elétrons nunca tocam os elétrons dela. O que toca é o campo eletromagnético de um contra o campo do outro. Vocês se empurram à distância.

Você nunca encostou em nada na vida.

Essa frase costuma assustar quem ouve pela primeira vez. Aceite-a por dois minutos. Pense no aperto de mão que você deu hoje. No ombro de alguém em que você encostou. No copo de café que você está segurando neste instante. Em nenhum desses contatos houve toque físico real entre matéria e matéria. Houve campos repelindo campos. A sensação é nervosa, elétrica, transmitida por terminações neurais que codificam a pressão. Mas as superfícies não se encontraram. Nem podem.

A matéria, vista de perto, recua de si mesma.


O físico Richard Feynman, ganhador do Nobel, gostava de provocar os alunos com uma pergunta de aparência ingênua. Se você tivesse que transmitir um único fato científico para os sobreviventes de uma catástrofe que apagasse todo o conhecimento humano, qual seria? A resposta dele estava na ponta da língua. Tudo é feito de átomos, partículas pequenas que se movem em agitação perpétua, que se atraem quando próximas e se repelem quando comprimidas.

Note o que está dito nessa frase de uma linha. Atração. Repulsão. Movimento. Nenhuma menção à solidez. Nenhuma menção à substância. O universo, no relato do físico, é coreografia de forças. Não é estoque de coisas.

Salomão, três mil anos antes, escreveu uma sentença estranha no livro de Eclesiastes. Tudo é vapor. Vapor dos vapores, tudo é vapor. A tradução tradicional usa a palavra "vaidade", o que despistou gerações de leitores. O hebraico original é hevel, sopro de ar, neblina, aquilo que parece estar ali mas se dissipa quando você fecha a mão para pegar. O autor não estava fazendo metáfora moral barata. Estava descrevendo a estrutura do mundo. A textura do real, vista bem de perto, é vapor que se mantém estável por força, não por densidade.

A diferença entre o que Salomão sabia e o que Feynman sabia é uma só. Feynman tinha equações para descrever o vapor. Salomão tinha o nome.

Agora vamos um pouco mais fundo, porque o vazio do átomo é só a primeira camada da estranheza.

Pegue o próton, aquela bolinha minúscula no centro do átomo. Você poderia imaginar que ele, ao menos, é sólido. Não é. Dentro dele moram três partículas chamadas quarks, presas por uma força chamada interação forte. E entre os quarks? Mais vazio. Os quarks ocupam uma fração ridícula do volume do próton. O resto é energia de campo. O resto é tensão geométrica.

Vá mais fundo. O quark, hoje sabemos, não é uma esfera de matéria. Ele se comporta como uma excitação pontual de um campo quântico que permeia todo o espaço. Em termos práticos, o quark é um soluço de uma onda que ocupa o universo inteiro. Não tem dimensões físicas. Não tem superfície. Não tem interior.

Releia.

A coisa mais fundamental que compõe o seu corpo, no estado em que a ciência consegue medir hoje, não tem tamanho.

Há cinco séculos, um cético chamado Demócrito propôs que tudo era feito de "átomos", palavra grega que significa "indivisível". A ciência adotou o termo e, ironicamente, descobriu que o átomo é divisível. Cortou em próton, nêutron, elétron. Cortou de novo em quarks, glúons, neutrinos. E quando chega no fundo, encontra... o quê? Algo que não pode ser cortado porque não tem extensão para ser cortada. Algo que existe sem ocupar lugar. Algo que parece mais com uma propriedade matemática do que com um objeto.

A matéria, na sua base mais profunda, é uma ideia que vibra.

Feche o livro por um instante. Olhe ao redor do quarto. Você vê paredes, móveis, talvez uma janela, talvez outra pessoa. Tudo isso é real. Tudo isso pesa, ocupa volume, resiste à pressão, responde ao toque. E tudo isso, no nível em que a física opera, é noventa e nove vírgula nove por cento ausência, montada com precisão milimétrica por forças invisíveis que mantêm a aparência de sólido.

Você nunca viu uma cadeira. Você viu a luz refletida pela superfície aparente de uma estrutura de campos eletromagnéticos estabilizados.
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